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clietadura contra 
propriedade ho Minho 

II 

apo:itamos em o numero ção tia propriedade virá a di-
anteríor os prejuízos que, á minuicao no rendimento dos 
prílileira Vista, resultarei• do impostos d-- transmissão. 
decreto que prohibe a plan-
tavão d;: videiras em deter-
minada zona da nossa pro- 
vincia. 

Isso é o bastante para que 
o proprietario e os lavrado-
res do Minho amaldiçoem 
João Franco e todos os seus 
raros seglaazes, 
Pois na verdade,pode ait'i-

da haver alguem, n'esta pro-
•incia pelo m-- nos, quc de-
fenda o homem perjuro, o di-

que vete aggravar a 
d::sgracada situação do cul-
tivador` 

Lm lobas• de lhe dar íns-
tr[i,:cão agricola elenl--atar e 
secundaria, em logar d-- lhe 
Crear bancOS agrícolas a lufo 

Sob o lado ecouotnico; o 

decreto em nadai eq illibra 01.1 t:a be.n o caractére dos santos na-

augmenta as riqu ; zas publí-
cas e particulares, antes 
precia,dcsvalorisa, reduz ul:ia 
cias nossas priricipaes fontes 
d riqueza, que é a proprie-
dad2. 

E, finalmente, quanto a in-
dlcay0's t•chillcas, o ci.'cÈr tO 

chc•a a ser est_ir i.lo,pois que 
prollibe a planta.,ão d:; vi-
deiras em te•rr nios qti• pro-, 

cio:ia.lista,s, atirou para publico 

corre o seu pr.>je to d: do.3reto so-
bre cong iras. 

Puís fez um p,-,,o, que nem no- ` 

zOsl 

E53e projecto to-n que ir para 

'o cesto - d,>s pareis inutiiisados, a 

não sor que soifra uma eomp'eta 

tra-.ìsforma ão. 

Co no toda •a ridicul•, o minus-

cula obra dos CLO tacl)res pya.nitis, 

esse proj •, t, nem obede:e a pi•in-

cip;os el•t n.d . s, ncin satisfaz ás 

duzem excellenta vinho ver-- no ; sido lés do 
de e continua a pcvnlittil-a 
em terrenos alagadiços conto 
são os lcnteiros de fina a . 

riu fita c!o mCz v7t.) á • rOCOba:lui ira 
braga, os lam iros, os pari- bi,,car o s i ord n.z lo. A•melle 

ta;tos, os latifundios de mui- respeilo com que os l;arochirinos 

tas e mtiit.is frege--zlas, sn a e c.t. a n lio seu pastor; psra, 

AS CO NG NLAS SCÁfIENCIAS L1,1`111BAS 

W) 

ttiltlNiCIP10 D.E BARCELOS 

BIl3L3C)-llG• 

O governo, no seu afan 4e su-

bornar c!asss com decretos em 

dict-a.dura, d pqã qit entr.oti em 
escandalosõ amantisnio com -o p r-
tido nacionalista, . levando este,p, = , 
lo raies interess•'de amas candi-
daturas, a applaudir a dictadura 
quc tanto ãerlterava, o qu. mos 

Os parorhus por tal proje - to fi-
cam retluzídas tí t-riste co:tcliçe 

ele ii , ww nuease3 cln e 4 t:.', ,,que 

cocho, com pae espiritu [ l, tem t 
sa trcp.tcair a sua pro luccão, l attenclivel, em que se . possa t 
tratou d.; atignmcntar o orde-
nado ao rei dando-1hu, mais 
r6o contos por- anizo, liqui-
dando v:.rgoIlhOSam2nte 700 
contos quc a Casa Real de-
via ao thesouro portuguez, 
onde se juntam as migalhas 
do pobre povo quc trabalha 
e coriSomnci a Sa ud-- e a vi-

da para pagar os impostos, 
ao passo que o rei só gosa, e 
ainda por cima trata esse 
Inesnlo povo como se vê da 
SU3 COnfei'e ilcla COnl O lOr-

nal•sta francez, para elle ir 
dizer ao mundo inteiro, no 
azil jornal, trintas coisas que 
nos crivergonh_llsl eaviltam!'. 

jato parece incrível, mas 

são factos que já não esca-
pam ao registo severo da his-
t0ria. 

S. a probibição do plan-
tio de vid--iras no Ninho ti-
vessc sido reclamado, Ou se 
justificasse com alguma ra-
tão d-- su •eri•t' interesse pa-
ra o estado, ou por alguma , tado, mais caíam-se porqu:: 
cone-enlen,iai econonica, OU as collvenlenclas e a •' < lxáo 

=Smo por indicação 0e_lo- imperam m:iis na sua pdSSoa 

l0 ,ica, al,ida vá, i`1as nacla que os dobres s iuIm--lhos d--

disso a pód-- justificGr, 
i provincia não sabemos 

qu: houvesse cama_•a muni-
cipal, associação comlllercial, 
industrial ou agricola, ou até 
de qualquer grupo d pro= 
prietorios ou agricultOres que 
pedissem semclhante restr íc-

cãO. 

O estado não lucra, antes 
perde com essa restricção 

pois quanto menos produc- 
ção, menos incidencia c ren-
dimento de imposto do real --  - y-

4 d'ligua, e com a desvalorisa-

barato, em lugar de file for- 1 i ao restando, pois, um só t> ii' elte veiem trata.{tos seautitlo 0 
aecer adubas, com que pus- I motivo sério, 11[11-1 só razão sere co nurtauiento, po.s qa o na t 

gw• -̀vc!ar pela o:uilt tti e" peta 
fundar o &,creto que prOnl- In'vrali lado de Seus fr0.rltezC , vae 
be a plantação de vtdeiras : desapuaro er, porque o paro_*111' i 

em uma grande zona da nos-• no cll La, ao pí tio pa.r:-,cho,re,tlà 

sa provincia, haverá auiria 
t reta, tido qu é dó seu ministerio 

c yn• elte Ilãir (hz póde recusa , e 
quem d-f tida • esse n-)M.~ t dello;s de s^rvido ne.n Ibe p rgun 

r que rapou ao Mirament0 cm ta quanto deve, r:e:n ltiè•.líz :inui-
que invocou 1•--115, prom'ct- to obr[-adure. 

-tendo nunca mais' fazer di- O Falo li) n:.o ten assim meio 
uo dstingnir o b.)m 'e exOm;i.ar 

parciA i;itio, fiz !:;do-lhe gr, it l-
men'.e alguns ser,icos, corno d;•-
tineção ao sela' firo:Odimcnto cor-

re to. 
Mem d'íss> e;n muitas fregne-

zias sito a'ta:rc_ita pre;tidi adua. 

E dopa s, qu rn nos drz gila wr. 

ctadura? 
Haverá lavrradores e pro-

pr•etarios, tão nescios, tão 
faltos de amor ao torrão f---
cund0 que tudo 1h 2s d1, t«o 

indiffvrentes ou cy ricos, cZu 

não amaldiçc,enl o diclador, . d'AL o t siado n o fará s̀ei[ tudo 
o governo f -ar.quista,_ que, gttanto entra. na rceebe(l,ria? 
tendo augm._ntado os sold)s C ,nio e7t it, ac tualmonte, podia 
aos mtlitaCeS e OS GCd.nados h,v•r urna bancarrota e ficai*am 

aos•empregados publ[coz,veril se.n recel) r os ju: us das inseri 

•rollibir a •lantaYão d--- vi Pço-s, inas re.,tava•: -- es gen•-
1 È ros 0 as esportulas que os fre` a 

tes pa am, p_ìra n`o mo:•i`erem á 

fome. 
e se alguns não gritam con YubrO eleru se fica. ri mercê 

dos gol ernL pab trem ou não o 
tra o nefando di::t_idor, como que s0 • ao ar: arear mais ao po-
e quast geral, esses na sala i c ur 

consctencia, os que a toem, só n to vé os l,erinos i que fi-

tatribem cond--mna►il Ò atten- e•ii-à sujeito, quem não quiZer ver. 
Vor sC.l lado o povo t,iinhe .n é 

deiras?! 
Não ha, não pód . haver, 

patriotismo, -- s01[dat'ledad elr. ganerus e e ,nt•tva nos annos 

social e d-- htlmanidad'. •m:lns co-n algum perdoan,a dos 
seu, pastores, qne conh ovni as 

NMl ,S Caíam, a Q:11a cresce r I. suis diÍÌi tare ad s, terá de p : gar 
e O POVO e COMO 0 mar que, em dinheiri e po:ltir alut.ut se= 

quando se ergli', tempeSt110- nÃó o ministerio publico prolno-

-Z1ra noite ser•ená; a luà fitlgrn"acate 
Trogaia na amplidão corno i-arrt bllzar d'arriáafte 

Geinia o rozt.xirtor• e os astros aas milhai-es 

Choravam raios doi-ro, illunzirzando os ares. 
Lr-a a hora soleinrre erra gire a s3tit e dos cens 
Desperta na mossa ulina a adoração de- D̀eus. 

«Senhor, dl"ia então a rir t - ,iiz da or pha idade: 
E' tão v zsta a anr?liddo, tão grande a iixrrz•rtsi acle 

efunde estas, ó nuie?1 de quàl dessas cspheras 
rSpr _ iras o florir das rnxinhas pr`irnaver as?1... ) 
a virbein lacrimosa, em sua dór iwinensa, 

Er-a corno urna esp'ranç a, á ,branea ala da crença.. 

C41fini sula2iu-se a lzta, as nirvens d'alvorada 
Bordaranz d'aurea f -anjo a abobada a-alada.. 

O sol, o rei ia Iii veia apor resplendente 
Banhar d'orídas de fogo as_ bandas -do Oriente.. 

L' ao lonS e o rasto irar, corno unn Seio rn_ f`l'ato, 

Deixou ver" halpitarzte- o seis dorso beindicto, 
a vir•gerx da. irznocettciá; z pallida cr`ear3çC7, 

Sztave corno tini sonho, elherea conto a 
edíor"rizecicla então; rias- alizs da sal da.de 
L•J,7 erre sorit'zos buscava a inãe na irizrrzer s dado. 

✓IC l.INTS DÁ 1̀'O N TL•. 

Abaixo o projecto do decreto 
subrs cungru'as! 

Abaixo o di tador c o ai)sola• 

tismo! 

110 SANTOS 

SOLICITADOR 

(•uccesser de seu Paè ,loão Lopes 

dos santos) 

o •, ìi •'!• "-• ••n_ ,•.; n c oe-[fia V•- ra 
ala-a cv"a oV y•P  cvlV• v •p 

i 

CCartas T Q • • --L 
L a11e de r̀a;ne , g de J.I:Ieirt) 

\,and)-lhes esta carta n'um ,pia de 
pririaaera: o linguado, em quc Ihca 
estou escrevendo, este n'um b.r,lho de 
sol, que me entra pela ] ancila a a.r a 
g-: r- me os re ,. e a baij:rr o papel,em 
que Lhes es,:revo esta carta. 
L é, que a gente já tinha saudades 

cie um tempo -•,sim; ha quatro mezes, 
:rue temos estudo debaixo de chuva 
com rara; e curti;simas inertilitten 

cia,: e nós, que não somo; nem s, -
vei•eu•os nem inatto; nem Carvalho 
nem p.miieiros, nem horta nem vides 

mais ufna : ez lu tti íu á prensa ras francamente já r.iz_io tinliaaao; 
do c,t-tdo parei l ,x1,fiLr tòrlos • os de curtir sáadad s pelos dias de sol.. 
raaes que po..lor apiu•ar. Por fa'.lar em viM asa 

L' sse )obre povo u. ara -a 
Gostei que os meus collegas irice- 

1 1 9 P n ta;sem no NGominerei )» . uma serre 
d,• artigos referentes ao plantio das 
videiras. C,)m cÉlto, eu não quero 
con&ninar por completo, è em ab-
-soluto, essa medi_la díctatorial que, 
como q;iasi todas, sabia irei pe rfeÌia 

por pouco estudada. E;te de,:reto; ou 
lá o que é, com rel;lção á provincia 

' do dutho, é um iaiperdoavel dest_m G osso lavrado não bebe vinho; 
SO, não ha diques que o do- vre-lhe erre itÇtìO e elle alai esta Poro bebe agira pé; e se se alimenta com 

Eu conheci uvetras, que, em ante3 
da invasão do oidiuni, produzie,a: mais 
vinho. do que hoje produz um cam= 
v, chu3 mais de uni cento de cepas. 

Parece-lhes p,-- rabula? Pcis r.ão é 
tire, e tenho eu, d'essés exemplares 
em ca,a. 
Conheco casas de bons lavradores, 

e de ade`as muito rasoaveis, que ain-
da não chefiaram a colher nas mais 
farta; producçóes dos tiltimos annos, 
o vinho que essas usas "cõlheram, há 
Go annos: e não é só unia nem duesy 
são mais àird.t. 
E notem os meus amuos .que toda 

a produccáo vinicola dó nosso con 
celho, por exemplo, era cònsurnida 
ay -v, e no coiic•iho da povoa de var=-
zim. 

2.rc vinho da hoje o concelho de 
B ircellos para a Povoa de v•u•zim, 
confrontado coai o que para ali sè 
_xpo.,tavèi no tempo, eia qt.e todos 
os nossos l: vradoi-à tinüatü uma pi-
pa ele carroação lo ra 1.E`v'.312 Vi-
\H i 1' PvJÜ? E' que a povoa 
está i1lCadiúa poI' mixordia, qu_, verl;. 

debaixo. 
B:;n sei, que haquirt•s de capita= 

liara; e de grandes pi opi ie?anos, è 
algumas cunhe ç.o eu em que a pro-
duc•á0 vinico!a a.ugnientou pasmosa-
niei.te; niati pG.ié repetir-se o appa• 
renr r,%i rI pites do pè ,ta latino. 

1Nb geral o nosso lavrador colhe 
pou.:o vinha; e a maior parte d'elles; 
:e bebessem vinho du;inte o asno, 
n;ío o cClïieriarn r ira seu consunin;o 
nosso ía-:rador 'bebe agua-p•, agua dé 
avir a; t ornas por occa :iao,da .luza; 
uoia beberagerti fl'ac,1; e-, quiçá-, noci-
va á s:lade, e assim, se arruinam, para 
por erem rendei• alga n1 d que sé 
privam. por ter pouco. 
E é então esta a razáo porque se 

::ã.) podem plantar videira; em o nos 
so Minho, cuja_producçáo é de um 
tvpo parti-_ul•;r? 

Estas medidas nunca deviam de-
:retar-se serre serem t?iscutidas no 
parlamento; em que todas as próvin-
era, sa fazem 1-Cp esentar; tendo alli 
quem diga das sitas razdes. 

ninem, o subjttgu tl•, nem 

mesmo que sejam formados 
de milhares de baioneta ,-1 
h depois,... ai dos tyratios, 

dos desbotas e dos d.ie indo 

res— 

tado a dar a cali32sá:'á penhora. 
D•po•.s a fuma; a tuh,r•itivs•, a 

niz≥ria a dir.im..rern a nossa po 

putaç io rural, ou a em'graçãu dos 
braços furtes e sá,lios quo # ainda 

nos r-st-im e que podiam arrotear 
e fazer produzir o que aterra bem 

-- cultivada póle dar! 

Isto não póde ser! 

nas gtxrras chis erl t>ra•ad)s do es esta é porque não tem vi ué Produzirá ,hoje à rìrovi,.icià do é11i- ,} P 1 q 
ìhè cne•ue E}ara o seu consanio; ) bis 

nho a mesm =t por^10 de vinho que o 1 
produzia, ha üo oú •o a trio i melhcl• serJa, que prohibissetn o fa- 

S-- houvessem i: maio estatisticas brite 4e .bua pé, cio que a pi odiio- 
glte neui sempre, q tlsi ,nunca, f.:llam ¡ ao do vinho. Toda a g ntè conhece 

l Isto, e sabe §' isto; a veldad e sia: vérdade, po:ìer me-hão resl:3nder d 
modo, qJe me satisfaça. 

lato l arAce uai na••idoxo, que fará 
rir a multa gente; mas não é, creíam, 
que ;ião é. 

S2_ não tenho estatistica,, tenho o' 
conhecimento pratico:—vi—! 

—Ta:rabeai aii,da nnó vi o projecto 
de lei sotire as çongruas dos paro-
chos. 0 «)tino tio Gaverno,s nada 
publicou ainda. Dizem- tile que, enì 
alguns joruaíes affectos ao governo§ 
já veio publicado esse projecto] ouvi 



•1iontè,n alguns parochos, que já o ti.- q•úem o sustenta no poder contra to- ris rios bn¡heutos, " ttR ry rze est >i o`0- , 
t' `; 7r•T t1rn.-t•n..n .- i`___. ___ !'+• 7 T].--- -

nham lido, mostrarem-se descontes- das as tindi•cações con•titúciollaes. uuueiado etn Braga, corno pant4ci )a 

Kes com o prole(t-0 clr manveras ele para juizo o nào o incenda rre,tder. • wente, vai,, 111 In jati bordar nósso illctstrr e sitlib4v hni;fia ar 
"nSalO 

1' t e. etc. Visconde c1..t 1 ertle7içct. 
Nada d'isso me surprÊhendeu. lli asnos, disse na amara •s snr. 1!Las em rnlrilrensaçlio urna rmmtillar-r a referida bat]í•-•lra, para •a ì'  -> 71. 

uezn gs o r)razdr de etcna )rl 
,,deQLisboa, quei,collabvravan a i•ohtal qu e• se hera irlbus -ond e a o(,tuene ti- ±ariut tl;e •dw r1 s rà bfil'n,rdo rle•seea aC?ltl]ilatlhat' o "1-1po rl0 es- nzentur hcc dias, 'esta t ìlltt 

s t e:-taCs_110 d2 Car11aval.. tincto o (, tal da armada c n,••) projecto, cotiventa-me logo, dè que n.ha é que havia de .pagai. uma ir,vestigrçãu, que c et,via ?R para'' 

a obra sahiria imperfeitis ima. hoje vae busLar a queda tem e a ju! o? Hoatem, ás • horas-, reu- ratricio si.. conde de Villas B x,. 
tirra coisa é ser parocho numa quem não terrl. Ü que elle quer_ é di- i r,i faz fie tiinà, tlemórada ila a„ a -Esticea°etzn no Porto òs nossa 

grande cidade, outra e o -sõr-se •paro- nheiro, m•rito dinbeirò, para saciar os'vestigaça`b para retër uni uernèian é i illCtlm na S (7, C,0 • rujlOy`•-Ortl )t 
acho n'um rburgo das montanhas e dos ventres ~ qèe cony•em á tripa for- na éadeia tluht-o ou cinco dias? ( a Cair ecctlo fizeste Os SCs, •Oa- en)tryos srs. dr. Joa7uiart Paes dt 
tcampós; a vidá é outra, o nzodus 1C- ta, sem quererem saber das lagrimas : Diga,-nos, sr. atimiuistrad,ir do éon- i ' Villas b'ects, Eduardo -!tjrtrti 
vendi é differente, muito differente., 'do povo, sena pensarem mni.; do que tcell,é, e isto ju3tti, é isté ,õ• ue lhg dP. <4U_.im •131t{'s e Arnaldo reze- ;H,,tttjn,)tio rizeuedo e Cct)•los Prirr)• 

-•as relações intimas entre parocho e em divertir-se e pandeg<.r. tR a sina éonseiencia, os seus senta •' d0, 11ã tlylìit*> a 7 ùna Bar • Vintos u•tti ® )2)gso )re441. 
. fregtezes são diversas, muito dizer- Muitos contribuintes teerr ido em- mei,tes de psti•a e reeti(lho, Eram sa 1 . 

sas• enhar as joias das es ocas. zr t i • tisfeït _)s r6Aectunlo e!n tino isto? ct•llense., pata àsscWar às ba- dássinzo arrli•o si. Antonio 
Nem todos es patocllos das aldeias .gar o excesso do que lhes p exigem pião aereditaulos. scS dn fuSá,p Xe5í3 ,r111là co:11 gttinz AO.Pes dos Reis, coes , 

servem para paï 0ehos de cìdades;ïlem sem lei, sim auctortsay.ão, por mero Ain via ta rodos à san peso- i ierri: 
Todos os parochos 'das grandes tina- arbitrio. t validade 

,pies se sujeitariam a ser parochos nas Bonita obra faz o governra tia i 0 que leremos aéreditar é 1 t Jt cem ºtte znC)»rrl pt i q q! qaè Z Z d aldeias; haja pois urna distinccão en- aecrescentir á serie de desvarios que : alão t:aq amigos sineer'os, nerx correli'-
tre parochos urbanos e,paroehos M, . tem praticado. gionarios que o lorientèni para Ya?er c_utantes cia Tunã $ aCCel t 1 esc¿)rtati• tz<1ço•rctlo e 7aGtario n'ra• 

a.aes. um lbgar,von,a n6s deséjxvnntos, que S'• q_ 11 hOiltC111 nl_st1]C• tCVe lti ca»utrcu. Deitar abaixo os and *os o tiadicio-  -  - ' S i fizesse, embora sejxràos sem adversa-Deitar 
naes usos e costumes das pa-ochias T lios, ensaio, foi pez atjlt.;{les 0714 4 '' " stit*eiam aqui os srs. 1';$. 
ruraes, e que constituem um verda- 1 o •• •' srs. dada cúnh2CH-112nto do cònde da I• trruscly cld :é.annc d, 
deiro direito adquÁrído, ,S una erro, v +iL¢ fl d s 1  -- _ t-•.t• ̀ . -- , , Casïello e :itunoel Gttiati'ían7Za a• 
,que redondarn,, mais -hoje mais ama- assilmpto ir atado lia re'unl 1()' 
nhã, em preju,so grave 1-wra a des- -• rì E .a 'hL11L•n c ti@ til - d ceicttado neyboeittrtte no Port) 

a i s  (3 por todos os tunos b, 111 nosso ettricio. .protegida classe parochial. Registem Q • Q e'é@8 S;ãt© e 1;f12iL.3•, ìl0 P 
i li •.• c recCGÌda a it ia t _t ft1:x;20. = L's ene eriz _ ZiVIara •IJillad) •,to até chegar o ten.po, em q(,e me 

2hão-de dar razão. r Corr_v t,otic•iainos no nosso illti- r, •,' G.nde o 12Qsso cerni o st, , Gomo t e tudo f"t> criar ) U parocho `vive para o povo, tona ' .•, a ¡ rito tttttnei•o ftlud , tt til, (; utii o iizt- : 9 • rg•• 
'a povo, e do oiro- o ue a, fim o a passada 5. feira, pelas 2 horas: 1 tì ; d::nit'O tj to Pdi•eirit de Nello. 

P q me de Lia bar:ellense (le Ins- ` t- ouso toMpo 
'não fizer, e se aulgár como os felizões da T arde, no lugar da esta?.ãò do ra- o y _ y GtJntirtita 7ndhorarid) pan Ï,>r 

aninho de ferro deu ae um ConfictO trtl('( d'O 0 (I : l•d+ºc:açi:t7, li r. i 77 5- G1`tipó Gil :-U c' lilt' s;: tor- f ¿ •dos=dízimos e prnnicias= a <<zs rifi-
fi 1p•,essoal entre um negoC:{anre e Uni fli #' ,1 , o sr. conselh,ì)`o $s)tnrt»t Ler: rreiiíiff`rè)#fe fiz r•rr(jY é por proveito ,tuié•Zo destinada a em rellonci, r nará ul];a a T?r t e 

dustrial, aggredindo este zlquelle com r na 131tï Cte• re• te, nosso 
`d<i Ines°tapa •greia, n<-o •+• ae l~enr, foi a nli;,is tènaf Iuc;ttl conit•a o ;e,l••, ,t i settz•s •u• 

urila acha, travando-se lucta corpo a UCCativa tlltilCO L..il rr I'•s- }cus 15..10 cG)rtl)1l't0 rCstt3,+.. txen,po, çúe pàsso•a. tlo (la .113,11 liab, cismo e atraso in-
1✓ porque- estou a faltar sobrè .. corne; e resultando saitetn arslLos fe- p tanta. ii•cime,71to dd s. ex.a.-

sumpto, que só éorrheco d'ouitido•, e ridos, sern gravidade. tellectual -,em chie oussu paia Se i •. 
Lamentamos o aconteriraerto-. por encontra. -- t ••-. lim estada} c-,zfarnia a exn•t 

mesmo porque não é ëste o lugar oue se detl ertrè dois hyrlens lago= )'•' D. 11laria F eleva rizer 1), 
#proprio 'para se Ytè sai• um ossumpto Digna de lodo ts atui' b é pro-
*de tal natureza eu deixo ahi a penas riosos e chefes de família. a .33 tarE é1 Ild rjuan s o •ro)n1 o ºestuLeleci• 

' ! p ' 0 caso está affècto ao o ler adi- t"eçaoy a r.'6 va Liga visa aos ma's o que lícje escreii, a tit> .o de noti- p 1 5n,.,uto de s̀ua ex.Z. 
-.ia fresca. ciai e por isso nada mais aère,centa• altos e a{•': aittit(1OS ttllS,tl 11T:SlIlail D111 ante O Il'r Ì,II(IO i'.Olìve L t))tG3 aqui o ºtOSS• 1)atrici9 

--Acha-se gravernente doente o Sr. TemOS SO1'e O incidente. d') com ('U!'anem ei,ibtiJ'fi•n•0 n0 matad0ltt`0 mOt'i'nel?t0 Sti-' e (¿]yti(1:) Sl'. JGS( Újt[77'tCtZ jYpU31. 
Manoel Lopes de Albuquerque, de O que, porem, não nele passar paz°a que a •úÀe,Iad • cie lIDanIi guiate: 
-Alheira, e sogro do meu ami o ;\ga_ sem o nosso protesto é o que Fhi Se , i• n -_ (_•'.arttirttttz e)ifertno 0 rtossa 
noel Pereira E.steves. Ào enfermo de- tem feito contra um dos contendorés. n:ío enfarrtt elos i;illum.rds e iiu Luis, 1= t,.ceas 1 ), viteilas, 

o Gru po, Oy 

ColYsta-rios que zoá 

≥7) negcoczania em Braga. 

t ac o o si.. r. t't••usto •lhreirq. 

->>. „ 9 r• .losc Lfí-PC& 1 nrello t 
Sejo as marS acceiltuadas melhor, Iam primeiro lo3at•, tendo oJJorr,d0 ine1•5 ,)5 V1•'10=, • Il)US ( (}(:) i' ì i'c, — , í'ill nelI'Os, _ali Por Ug >Ij1 _• ILtt••t23'gite: 
Passem muito hem, e até á serìia- o éonftictd á, z horas da tara°e,e sei - : í%i'os estaníos Sen:in !tl o.n t ).-( a i foz:il, 117,  Pe7 riam 1:: 1 ( I:ilus. 

Via, do o alludido negociante voltado pil- anu sa tida social. pam•ran, d d (. ) Itltos: :i I'<•c7,Crtíl.Y( ••- a••` -- -ra o seu estabelecimento, onde ertiva 1 ' 
1 uncartcic+. socegaaamente a servir os seus ±re- Já foram ápprotwL s os esta- 1•f1:Otit; rs: e zí •u li ara ?ï ï: ki0 • ,] 

guezes, seriam .S horas da tarde foi IU'Os pela e.,nllliissão in talia.do- • reis. Rendimento pata o Iwita- • 29 • I•Ci•,do seiii`•13•,• 
•-•   assaltado e preso ent sua casa elos .t. p P 1•a, cs lnclu já submettidvs á ali- diiuro 

ofliciaes da ad1n;1listraeáo sob o com-
•• , cturidado CumucteatC. 0• jlt'BÇoS dós CÉl'8át?S 11] mando dos srs. adnimistradorés eíl_- , = t 1=:e'.-

ctivoe suh;tituto. Como portug,letes e con:0 bar- ( tlnfiSt7 il]et'c;ldô, llledida & 
Cura certa e alivio immediato, só 0 caso não justifica tão violento c( li ns s esperamos qut t'á ben ciei •- v;1.- tº• 1 /) % 3, são os sebLìt11t2S; 

se obtem com o I3•L5AílI0 ( ,ELÉS-' procedimento, com a aggravante de fica pr,q)aganda e d:t tnuliip(i e j 
`TE de F. Morgado, n mais é o) se exercer só contra um• t: ç fio da >€l tr:oti(a Lii S em bre ! Esta cote -t-tlti(i:+, como disse 
unais efficaz de todos os remedios. }' "a llúllilô br;LI1Co •00 rias ha mais, mos, a commiss lo ( s }rumova 

Frasco, 400 reis, ve a( ,'o s-- ve 1 de rat!eu e uti( 1` 1 
O sr. administrador podia no pri n . 3 _ P • as f••sti.s de 0:uz •s clu (•ori`entc >) c.fllal'21l0 •1t10 

Depositos: Lisboa-PharnaciaBar- moiro momento enganar-se e ter ef• 1<•ive Ao iss ui cote qtie tod•)s s'o 
)mI, rua Aurea, 128.-porto; Antonio j fectuado uma prisão, que não devi:, iptel'('S3,m por tÉaJ , resinnt ltls i nfitl0, a qual é ( Onlp0•t:t de ele •nllteio 
Lopes, rua das 1^'lore" 30,- Braga: fazer. ,_ i; depois que soube tomo a; I 1 t ineptos da I:os3a te:•ra, ltluito vn , 
Araujo .0 faria, rua Conde pa .o -ìei< p  tittnt_•u. tlittsiastss e- )Muito cumpetral,t s: Z f'1` 'j çA coutas se passaram, v que devia era 
ra.-Barcellost pharmacia da Calçada  entregar o prs •o ao •, comrtüsr2,) ficou composta , sa[leuu s ({tid :+ ( iti:++n+¡ s-o í 

J- ' Cr i10 1}i'ilI1CÒ 
et:nüt em scs•ãu liai: paratA: ia,re-

Pois não fez isso, e mantem o pre- Piesidei:te-dr. Antonio aIar• suíte. di ini lar a tr:+{;fi lios , o il tl an];it'ello so á sua ordem na S.a feirai na sexta fios de • onst Lima, 

hoje e amanli t e sd o vae entregar r• I toda a tiro n(,ia 0, Ina•idar dis tri }i vermelho 
_ï r. c ) rtsidelttc•-dn AuL.ústr f na segunda-feira, subo pretexto da' , ( a btiil' cireul:+s'rs i;e,l;ntlo aos fi(Lo: 

uma investigaç5o. ilunte:ro• Ì , '.) I : 1 j ido 
(l'es.a terra o zux»!Iiu monetari„ 

0:,,i, por muito menos, já um aduri- 4ecret7ros--clrs. A ut*unto alo- j lf ÌI tldillho 
nistradur deste concelho), soflreu um , i {(ura a reais;içãu elas u,)Ssas f,C5-

rcira eJoaquim I i.o•. ; tas. 
processo crime ue foi sustensli^ i> i)ì'et4 

Zl,ezouie:r(=Defino Esteres,' até ao Supremo r.banal de Ju;iiç;l. r a :1 crt,ln:i ião, que Como tt i na 
pois apenas reteve um preso para a'orac:---1• Antonio Es -ecos, 1 » 1winteiga, 

d's;(uios > ut:in, no u,ti.ro d ( pila t• 
averigua ca .tS heras. alferes 13aee11ai, Antonio Albino o resulvtu ara mais f:1cil .d lde » 

\la, no cavo pre en:e, para que é Jloigoesd•_lzet•edoo Albino Leias. , p` rl]1• •1'ct 
que se procede a uma investi içã0 ua cxacug+u elos trstil}a {jlo; (( i;i_ 

v na a imtni;tração, senão para preten- A . L gu t( tn e#f, ctuado varras :dir se nas :o uiutes c0lnmis•i)as: 
ões com que o governo d`1 reunives na (asa, (Ia  Arsuci clão ç q b der justificar a nao entrtgl do preso 

3)ú-lide til-ffi 12•3ì'ante acaba & a juizo, onde elle já requereu franca, dos ; C••omniísoiïo (te pl'ol)n iinrl:+: — 
I3on,ls(.irvs Vuluptili,os; i ziutoaio Albipo 1t ,r, ii 5 que a lei deste paiz garante aos ci a 

dãos iiccusalos por dclictos como o - — s`A': - -- Vedo e j áo d •u1aiL. 
que é attribuido ao per eg_rido? 

Ternos uma grande estinia pelo Sr. 
dr. Sampaio, que é um cavalheiro, nus 
moço muito sympatltieo, iudepeu lente, 
e que sabemos estar a,imado do me-
lhor desejo de ae,rtar. 
Por is30 mdsin0,3Ó chçioa de raz'lo e 

por ser grande a violencia e per3egui- e c'oAtiitia str muito corcort'i.la. 
çào ele alguem contra o pohro nego-
citmte preso é que, n'esta tribnu -1 da 
imprensa, em casos taes, uuica de 
£eusora dos opprimido3, nos vemos for-
çados a reelamarmais equidade, mais 
ponderação mais isenção de snggea 
t]e:s malenea3, ao novel ma; ti tralo 
administrativo. 

E confessamos que é com p?zar que 
temos elo vrrberar o seu procedinlen 
to, embora só o façainos depois ele 
cheios de razão. 
Temos pottp;ld i sempre a acç,:lo ad• 

ministrativa d'esta situaçào. alai p;a-

reco (pie á nossa bcnevofeneia, se r s. Grezp9 Gil 1 ,̀1eC2l te 
poud,•: com as mais audaciosas arre• 
inettidas. E' Muito aniaiador o esti,-

I•ntão agora. para co (le{ieto dc pe• do de pro'U'ess0 dó Grupo 
gtteua gravidade oacorri ci o, tá plena 
luz do dia, com moitas testemunhas e Gil j icewe, 
=sem receio (te que estas deaa.piaareçam, 
ora nece3sario ou justifica-se un)c+ in• l"dra 0 CS11ectaculo d-, Cai--
vestiizaçào para rato o prego na ca. "aval acl1V8t17 SC OS CnSa10S 
uàodei t bastantes dias? L' evidente qaP do grupo-dratllatic0 e gCtll)O 

(•lnaudo foi da a;,gre3são do jardinei- tlluSlcal, 
ro que re3olheu ao hospital moribun-
do, onde u,orreu pouco depois, toda ai Uni rocio do grtipo conse-
gente sabe o que a auctoridado fez. j guio que um nosso pzltt•IUIO, 

fiada ou peor... t-Csidente 110 horto) Of reces-
Ha pouco tempo, com um caso de 

morte em Villa Sec'ca, o sr, Um. se áquella sy'mpathica aggre-
trador limitou-se a participar o caso tl7iaçáó a seda laca a sua 
para juizo ii'um offieio e não fez amo- 1 
nor invostigação. bandeira, 

F11C11• 

e nas prinCipacs pharmaCias. d i poder judicial, como a•let manda. os segui (avn,hi ires: 1` 

Pe1® paiz 

IMPOStti,s CRU 41íC* Q✓1t111r.lt. 
.ali,gali ! olho das -x-o12dt•1-

htiZIções predial e stlls8• 
•DÌ•fl.alr;i3 

A proposito do inespera-
do au,;m,:l1t0 das contribui-

brindas' os contribuintes,tran-
screvemos do nosso illustre 
colleba « Correio da Noite» 
os seguintes periodos duma 
interessante carta dirigida 
áquelle brilhante diario da 
capital por um seu assiduo 
leitor: 

Acabo de falar com um contribuin-
te, que possue um predio no 4.1 bai-
xo, que me disse, alarmado, que o an-
afo passado nagara 230000 e tanto de 
conu'ibui•ão predial. Este atino tem 
de pagar 38W55oo reis. Augmento: 
r 5:500 reis. 
Um outro, que tem predios taribeln 

310 .1.. ° bairro, teve este anho, de au 
gmento, 2001432 reis, e il utn predio, 

,pequeno, no 3." bairro, o augmento 
cor de 4-.597} reis. 0 au,gmento total 
foi, portanto, de 3r.>_,3á rei<, 
•É de assim de todos os outro;. 
Um proprietario foi a tina da; re. 

cebedorias pagar a sua contribuição 
predial, e queria satisfazer logo a ren-
da total dos dois s-- mestres. 
Não lhe receberam senão a corres-

pondente ao i.O semestre, porque, pa-
ra o semestre que ven1, neturahul nte. 
seria ainda mais elevada. 

Calcula-se a afflicção de muito; 
proprietarios que a muito custo, e com 
dolorosos sacr,hcios, arranjaram di-
nheiro para pagar as suas contribui-
Ções, e que ao entrar na recebedoria 
lhes disseram que não chegava o di-
nheiro que levavam. A alguns lhe 
correram as lagrimas por não saberem 
onde iriam arranjar o que lhe faltava 
para satisfazer as demasiadas exigen-
ctas do governo que necessita de mais Ha dias, houve ahi grande desor-
dinheiro para todas as orgias pver- dera com tiros de revolver o g•ro,sa `• dtrecíráo, que 8e não tem 
nativas e para dar de mão hëijada a pancadaria. chegou a ter em seu poler ' poupado •l CxtOr4OS Vara fa-

E•2.i••iD -••• ••, E•t)!lliìll.$,LJ d(?1(Iu!lìl.laeo ear-
i`uial: - José 1 afon=o at. 'I'urr 

Raalisa se amanhã em AU Lde ¡ Uvn;in-os F. \4alle e Vr( dti`i o 
do Yeiv a a eostu nada f;stivi jade 1 Ctiri nabo. 

o rumaria ele `apta tlmaru• 1 COMIll'sião org in's (do-lt (1:1 re-

traite:--Aritoni.) E. U. d'.lze,•e-
, 

elo, lbtrto Araujo e f', , 1: t1:t"rcCl ,tis:-tritllestre, 300 reis; se- 
:Mattos. mC4tr•, (+oo rci•. Irdra de Barecllos:= 

pagar adiantada-•trirl;estrc, 36o reis, 
tomo se vi da oi• at:lsacãa da semestre, 7a-}. Ilraz;1'-armo, 2::100, 

coagi lissão ( ia )•ch•rt'te, feitos n'es- Numero alvul: o 3, reis. 

te ini.O o rilhantissimel t,tt tirou Redaccãt) o Adntinistraçãe—R. D. 
que tanto suceessu caos )u no an_ Antonio '13arruso-l≥,trcrilas. 

no passado e que ü resl e ti, a 1'ubtic.z; ïès 

eon,mi.s ìo ntrte• eu jtist)s louvo- Annuncios:-linha, 3o t'eic; repetieii 

ros a a r(traite militar, t+tis-flana 'O reis. Con±munìc:rdo<: linha 40 rs. 
beatix. ©3 sr3. w4 .-;igriA 1Ce'3 t2Qn1 o abatim-nèa-

Mitito betu. Muito bein. to a5<1'tíe 

1Ust•a a•nUr:') titio os fi:li•)S 
d'eAa terra ora+djtivern, e'ni do- 1 T 11 1 

natii'ts pi+lt+ as t•lstas; glse:n trio 1 

d,•di•adamente e! _COWtitu ,li em -----------
comrliSSào para promo a ver rea-
lisrção (l, à u.i •Oì lì's!ciO3 qU • (33. • • T 

ta ternt devi cahri; biu' eu, 13.13-

tentar, para x-4 1 honra e brio. Convído os socios 
A'tauio. 

da 

"  • ]llll-11;Ìtil'ia L3;ií'CCI•ìIlL1lSC; 

-2-›la a 'dia •Z 1'et llllí' elll a: • ? 1111_lleia 
Fazem asnos: Cl'i11, 11 U Cl 1 i~t 19 do C01'- 

Cuctct:to enLe illez,, e Ili_í. St'Clt, so-
cial, dela` • horas (Ia kIr-

I'irt..) itt C18, 1.3i.1'il. SC proceder a 

Ca)tdido• eleição elos c )IOS (yea 

E' a primeira romaria elo anho 

•3a p:rotima quinta feira re di-
sa o Conlle(•1,10 actor Jo,10 Luil,, 

um attrahente espertacu(o, tio sa-
Ião dos 13onibeíros Vol•intarios. 

0 esl) utacu'o eoi.s'nrà (1c dia= 
ina, eoutedia e prestidigitação, 

Aminhâ---o sr. j,,â, 
da Silva •anz1}ús. 

Iria 99—a  
I3rczz. 

Dicí• 2J-o S)•. .Tose 

iltur•u,;a (Z'••ucda. - 

•2il110 ;•l•c• 
I';tiìn•tf 

Tre ni oços 
Batatas, 15 isilos 

••JSf -•Y1:3Ì21)-ciS 

t 

•180 
900 ; 
1 180 
900 
9,10 

800 
G60 
9ú0 

1200 
900 
700 
ï (]0 

4S0 
`•CIV y 



i 
tão somente o &sejo de ser to de muitos art1 
uiil aos que labutam -dia a 
-dia na ardua faina cios cana-'bfl~• 

Se 11'est-e -dia não eoln 
t pm,eCei' 111.]-Merei legal de 

socios, fica .a reunião 
ti°ansferida para--o 111a2G, 
à nleslna, hora, e sem ou-
'fi'o aviso-, procedendo-Se, 

eiitão, conforme os =esta-
íllfos. 

BarcelClnhos. 10 de ja-
neiro de 1008. 

O presàaut.e (Ia meza 

1Don7indos de Figitéiredo. 

Carbolião 
cie caleio 

•.' dualidade •araut.id•l 
P1'et; 0 60 •t'•" s ó k id0 
Pedidos a xdolp110Ilo-

l1e &- C.', 11orle', unicos 
importadores -ein. Portu-
ml das 4'alAu-'as il àiianas,. 

:•eCcQzc•••• 

A mais sin 7les é éconoa•i-
ca estíifa -para secc:ar cereaes 
em Prã- ou ene espigas. Este I 
a••arelho agrícola, invenção i A 
Yle Joaquiffi da Silva, de B tr- Ì 
cellinho•, pelia 'k_iMplicidade 
de sua const1't1cç,•'r0 est-ti áo 
alcence da bolsa de qualquer 
ni,:diano lavrador. r' sen3pre] 
de grand,: i tilidade, princi=-
.)alimente n,~ ante, como oi 
que corre, em que •o agt'icul-' 
tor v• - se em risco de perder 
todo o frusto do seve tra•ba= de 
tilo, pleta na Europa (• a 

1nvc:Clt•P lird[lgt7t1i•1•1-se 
1 

à dirigir ou e I,1car.gratcrita- ti Ã  

n7•17te a StZi] LÒn tI j,,ccáo deft 
iro Xe s2e -to,alam- -or••'••I1- 

do restiltaL•ós satisfatorios. 

iTllit seriedtle nas 
St]as t ralìsticçOes. 

r. 
•C,fcril,es-art7 Caril,alho. 

J. 
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TRADO 

'SARA 1908 

'eóèrJciiado por 
Agostinho Jf'oI'.,es 

publicação interëssvrtissima, 
ro •• asáumptos de grandè impor-
tancia so rial e de isco: testavel 
utilidado domëh:ica. 

Ornado de mu' tas g avaras a-
cla}stacias aos as•urnptos qua ill'tts 

ti•am. Utíi a todos! Ind st;e:isavó1 
em todas as casas! 

Leitor i váriada e a  raben ,1 
A' vencia em todas as likï•arias 

e carrespoi:a rrt s da provincia, 
pelo modico prC:;o d 

reï,ll! Plég3ntenYe'nta car-
tonado. 

P-1`i,ios ao editor: AbA d'Al-
me^da; rtia do 1[eci°im, 80-8? 
LISBOA. 

Livro lt1til a tòdo Io còi•i -
TITerc10 e iliclilslria 

Cobpança 

Preto 400 reis 

D í-s• uma gi'atificaé'.ào de 'cem mil reis a c+úém foi'. 
leo•r i•isdiéaçues pava a descobeirtà de pessoas gt e fâçart 
o comtziéreio doitnpnrta•cto e } ot1d,., de massa pl•osl)ho• 
rica (o qual est í ;prol•ibido .pcÁ lei) desde qúe d'esséts in-. 

forimçë)es resulte à appi'ehènsão da 2 Ias'w, plZosl ircìri• t 
co.n multa ,parai o delinquente nisto 'iàfei'ic fti gi•;ttifica.- 
°Ça0 pi'ometfida. Quem souber, pois., 'da ex ston•1a dl, 
`massa ,pliosphorica dirija-se a 

Julio C4,1gusto d'Andi-ade Faria, rèWo itté éin B`arcéPoss. 

d ;0e8 s . <1<winniodadk 
r 

m(-1,111de )-naì cas feitas pirá muitas c1.1Ttu ,as 
CMSte,11-it. venda das n-Ielbores casas de Lisboa os 
«colliponeiites,» de ` edas as adubações •a,,M'opria-
'daS ás dlvei,saS=c-uJtul•as•: 

`XI41. aló zoe kóàíó 
NEuf ado e]e taaa22fiót IlÔ 

asg•ec•,Dla•••≥sllAtade• Ge éM 
l •lll ar as<•tsdo'£'homni 

C1'a10a'eto Q]e j»0tt..68•ó 
4iss1••••8.se c•E ds•e••z•••® 

I• 1J_1C•, 1• bric •Te(Itit'-se 11a 33ii)liotlie= ela sen•l3i•8 o trla t mo esct upulo na l•reparaç to elos 

,ao é reclame pai-à lucros, e 

Ensina tàii•ben3 a ccónstrìi r 

itm ri ovo • systet;ia 'de U 
LHAS que .garanten3 a con-
servação dos cc1reaes perser-
rancto-•os •do atail,ic dos di-
1-erros insectos que tantas 

vezes os prejudicam. 

10UM-ARAS é RALAS 
Morrem c•on3 a ãpplica.-

Mito do sen5a,ciouat rattcida'. 

O CERA DC \I[L140 
que é o melhor º'aticida do 
iiiundo e que' se vende ria 
pharmacia dar, Calçada, 

o uriveS,:,I'Itt 
C'Ir`-1J1lio 

E • um 1)em sortido eS-

i 

•Ce.ta -

a tCn-L 
Teléplione-, 943 — L Z R0Ak 

" -ç• • 
r. 

•N © a •,b e1?+ G1• d,e 

ne•'oc os ec ele -` 
É' i 

sol) a dii•eeç 1,o ele 

meie 2*no (1,a ,!41 •"a 

Solicita •Q11 o#7ciàl da Canira 
cpatr ai-chal 

Encarrega-se de tcjdo e 
qualquer despacho ec.Ictesias-. 
tico dependente das casaras 
ecclesiasticas hbrtu.•!tezas . 
unciatura,«oma -ou de qual-

quer dos \ Iinisterios, disca-o 
pesas n "" nioniacs, pMces-

1, belecl º1ei1t0 dt, 011c-• nações e de gtialguer nego. 
-• tos de,, 01,11'0 (' prata •• 1-L cio cong enere coai a maxit 
tll ido na 1'1,11,1 • arjona deï ligeirc%a e econ6mia.- 

F' 1'Pl tas, 0111 frente a j)ra. 
Ça rnunicil)<1l, aonde o 
1)111)1!co encontraria, Com 
0 111e11,101, h0111 •Ost.o, pre- 
ços Inllltt• IIlOIí1CGS. 

Compra-se ouro ,- e11io • pttà do CÓIísi-lheiró ele publicacla,' custará mais- 20 e 

pelo pi'er 

ca Poplli,lr de Le••sla- adubos encoti•inend•tdos palra que os seus ell'eitos sejarit, 
nl ç ao, r1'1a de S. it l,i iiiede. se uº os. 

Prestam-se escla reei mentos quando sej.itin p7réci.so ri iou elididos .para a aphlieaç•t• destes mesmos adubos. 

E1iz ia -se fr•lricó •1epor-
te. 

•:9 

•`ïla•al-•_i-'s Ì'errtioto 

f 0.11 1t+:iIC(ll, 
2. ecliçáo 

e tis'daravrlmcntt3 n é botaili 
e x.:•pliad•ti 

-NNes'à obra vem uni gi'ankse it.° 
I 5'os ou dispelisas fura or•$c- da tahoas inteiramente ne;> ssa-

r7sts et77 to.!as as casas comm•, _ 
ciacs. 
;Publica} Lo semanal e-n fas::í ìt-

los. de 1G pa inas, formato grm-
ele, e imprc: s o nitidá ètn papel nepositò dó pï•odüètos cltiinièos è pliarivacëiiticos n tcionà és e • 
Cie 1.a qualidade, preso ê• 3) a•c*1s trànaeires—Agtias minéraes--Algalias—Fundas—seringas—Irriga 
prgos r.o acto da entrega. tlorrs==Tliertu'otnetros=llilítàs outras `especialidades. 

E', no gw.ero, a obra mais ba- • Complèto sortido de tintas oleos, alvaiades, verniz'' sj pinceis 
ryp .- d0 « COTi-m,Wrcl0 - tàta entre as que até boje rb tem ete. etc.--lloclieidade nos presos.—Pulverisncdoìes dos inellioru 

de Barcellos » pubiicado. - auc teres. 
obra depois 

r-aç,z do •liur:icit;io, 32-2 .-0 

USBOA 

S-

Pedidos ã 

joa.Eiuiii1 G olá cal veS d a Sil-va iNlattos. 
ferïdór b rnccliilór officiatl cie, t;a,mnrt• hfhnicipá,l cié Barcclibw 

4i$ . 

r 

segru 08 

9• 

:cseeEi*c zè,sssrásitt3 c:e ;•°e•asraaai•:iall• 11ËSQflfci: 

CAI •L 200:0 00,,5000 reis 

Setimo ânaiô cie bonus aos si's. se•tà •iicic 5 

Esta C01171Ualih'a éfféCt(ia se aros 171,11'Itt1176S e kt. 
preços rasoal.v-1.'s. 71ëi7z a ewes ein todas as localrcla,&S d 
província. do V n1zo. 

Séde en7 Braba-
•`:beiitè om •arcéllos 

••{F`(JG- ••y  _lì.:. p• n Tr•+y/ Y••t•y••3 Y• Y 4 ã̀i•(•N.'.3 • ••s 

•,'zaTrì7ctcGttticós 

o al!o. José I ucr•:lio •,'c Csrs,='o ';'+ I,I,i• ,,;,• - -.✓` 
•jGi tia 

ti r 

ti•- -no, 



C EE  O DI NOVIDAIDE'S ce. 
PAPELAI,IA E LIVURIA, 

e 

Papeis fi'n-os, almassos e d'embr•ulho. Etiveloppes, 
Livros p . ra conimerciantes e em branco. Tintes. Pa-
pel para desenho e plant. s. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
Vas, pentes e outras miudezas. 

Cbromos e postae illustrados 
Novidades 1ltterarias. 
Ássignatura de quaesquer publicações. 
Livros e a1•tigns escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos, 
Cordas para instrumentos, 
Folhagem, Loteria, 

eQcQeC•Co(-••eG o cQeCeC'e•eC'•Ce('•C 

p • A ái N/iA C 1 A 
DA 

1  

c4 
ED 
I; 

ú 
t.p•a 

C) 
ºA• 

•q 

r•y 

I;•^,perialidade em chá, chocolate e cacau. Farinlia 
1 ESTLL e outras. 

Impressos para notarios, eseri••ães de direito, con-
frarias, junt•ls de paroelii etc., etc, ' 

IIIII)VIII1C111 -1se elirtó de Vl•8ltf, flá-

etura•s, eII•'elo•)l)e4, e lj't , 11llltn-: 

cios, etc. 
•4 Sempre novidt,des. 

PREÇOS SE.NI COMPETENCI_1 

Sinta e leal Casa d<c-t Mii,,pricordia 
de Bareellos 

1-z4;c1i1ie i4C> de> 

1•Dh-eelor—Avelino Ayres D:•arte, pl•armr,ceutico de 1.R classe 
pela Universidade de Coimbra 

C. 
7• 

y J 

.n 

r. 
•fJ=  c3 • IIUc 

2 
ct = — 1•: 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar- -• w ,• .• 
necem uma boa pharrnacia• cr  

Agencia de seguros. _~1• _~15 1 

Rj -)0) 

ì+ 

• IffiTeV }ScIfloreS 
S► til fiìto E n1ofre 

Na antiga ca.sa.MARQUI,•s, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, aleira de ferragens, tintas,vidros 
carvão ) ferro e arallle parara111adas, vendem-se, 'pu!ve, 

!rflsaj( Ro res nacionaes e estran eiros de todos os aucto-
res, oanlbus e tubo de borracha para Sulfatar, ,a Un1.0 
Ide cobre, e,1xçfg 'e erra pó e pedra, e outros artigosttido 
de primeira qualldade, e pregos sem competencla. 

s'y_• • •3 •s' _•• •• •• ••p••`••y`r•  • S•G•.•...,.• c•d F••••  •a•.• •• .>,`•• • a  `<_.••-  sd.••. • Y.b •;•^ s •r,,,v •d •• •: 
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80 reis alo acto da entrega, 
A ILLUSTRADA-.•r 100 reis no ac-k,0 da entreuq 

Por contracto feito em Paris, sairú todas as segundas-feiras a «Moda Ilitistradu» contendo, em magnificas grau ul as a preto e coloridas 
todas as novidades em chapéos, toiiettes, pha.ntasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tanlnnho nato- 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respecti\as descripções. Conterá uma Ite>>ista da •Iroda, onde todas as sentinas indíeliá 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se, derem durante aquelle espnc,o de tempo, o que se lelacionem com o seu titulo. C:orrc.•l•om 
dencia: secção destinada, a responder a todas as assigna.ntes que se dlrljnm à MODA ILLUSTRADA sobl•o assumptos de interesse apropria-
do. Artigos d,versos sobre assumptos de interessa feminina. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A srcçáo l tf:'' a ' rc7 constará de 
romances, contos, his1or•ias, poesias, etc: A «Moda Illustr•ada• fica sendo o inellmr- e mais barato jornal de enodas quo se publica. em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas dó fam111a,. 

A « iNZoda Illustrada» 1 ublicarCi por afino 52 numeros de 16 paginas, com 56 coltlmnas em grande formato, 2:11480 gr;tiv uras em p ceio 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado dum numero do Petit Tcho de Ia `73roderie, jòrnal espocial de bordados ene todos os 
generos, roupas do cor )o, de mesa, enxovaes para criança, tapeçaria, crochèt. porto de agulha, obras de pllantasi<ti, l endas, passauianana 
etc., etc. Encontra-se na,«Moda Illwtrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigna-se eºaa todas as Uvi-aríaas idaº ii-chio, fiilbº3S e 131•aki1 e (to et ti ". 5. 

Antiga Casa Butu and—JOSÉ, BASTOS- Lisboa, 73, Rita Garrt;ft, 75 LISBOA R 
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